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Espécie potencial 

Espécies que  possuem capacidade, em uma dada 
região, de se desenvolver, ganhar peso e resistir aos 
possíveis efeitos negativos, seja ambiental ou 
provocado por algum agente oportunista. 
 



Característica organoléptica favorável 

(cheiro, paladar, aparência); 

 

Quando não comercializada inteira, que 

tenha processamento adequado; 

 

Produtor possa ter retorno econômico 
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Antes de definirmos a espécie que desejamos 
trabalhar, temos que verificar uma série de critérios, 
pra determinar se esse animal terá venda, que vai 
gerar o retorno financeiro, porém analisando critérios 
que garantem que essa espécie chegue no tamanho 
de abate. 
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Critérios que auxiliam na escolha da 

espécie 

● Critérios mercadológicos; 

● Critérios econômicos; 

● Critérios biológicos; 

● Critérios ambientais; 

● Critérios logísticos. 

 

● Todos devem ser analisados em conjunto. 



Mercadológicos 

– Existência de mercado para a espécie que se 

pretende produzir; 

 

– Conhecimento das características exigidas pelo 

mercado (tamanho mínimo, uniformidade do lote, 

rendimento carcaça, sabor, cortes, etc.) 
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Tipos de cortes 

(SIKORSKI, 1994 CITADO POR SOUZA et al., 2000)  
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Fonte: Boscolo (2011) 
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– Preço a ser obtido pelo produto; 

● R$ 30,00/quilo filé  1 real por quilo (integração) 

● R$ 12,00/ peixe inteiro 

– Custos da construção/adequação do viveiro ou 

instalação dos tanques-rede para criação da espécie; 

● R$ 250,00 a hora máquina; 

● R$ 2.500,00 o tanque rede; 

● Refazer talude, monge, etc. 

Critérios econômicos 
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– Estimativa do custo de produção de cada quilo do 

organismos produzido; 

● Verificar a conversão alimentar (CR/GP) 

● Mão de obra; 

● Custos gerais; 

● R$ 5,00/quilo? 

 

– Tempo previsto para retorno do capital investido. 

● Cálculos de custo (insumo, materiais, depreciação, etc.); 

● Simulação de produção. 
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– Facilidade de reprodução e criação; 

● Todo ciclo controlado; 

● Reprodução induzida; 

● Docilidade; 

● etc. 

– Resistência ao manejo e enfermidades (rusticidade); 

● Resistência à manipulação, biometrias, mudança de clima. 

– Boa taxa de sobrevivência em cativeiro; 

● 85% 

● 50% 

● 10% 

 

Critérios biológicos 
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– Rápido crescimento; 

● Tempo previsto para abate (7-8 meses, 12 a 14 meses?) 

– Danos que a sp. criada pode provocar caso escape; 

● Fuga dos viveiros (prevenção); 

● Cuidados parentais. 

– Conhecimento sobre a anatomia da sp. criada; 

● Hábito alimentar; 

● Adequar alimentos. 

– Conhecimento sobre respostas que a sp. apresenta 
frente às variações ambientais. 

● Inverno/verão; 

● Alimentar? 

● Doenças? 

● Morte? 
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– Clima adequado; 

● Temperatura; 

● Oxigênio dissolvido. 

● Pirarucu no MS? 

– Solo adequado; 

● Infiltração; 

● Minerais. 

– Água de boa qualidade e disponibilidade; 

● Água o ano todo? Para em determinada época? 

● Boa vazão de água; 

● Variáveis com boas características. 

– Legislação ambiental 

● Obrigatório; 

● Financiamento; 

● Venda da produção 

Possível corrigir! 
aumenta $! 

Critérios ambientais 
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– Facilidade na compra de insumos básicos para a produção; 

● Rações; 

● Alevinos;  

● Cálcário, adubo; 

● TR, alimentadores, aeradores, silos, etc... 

– Infraestrutura básica; 

● Luz elétrica; 

● Telefone; 

● etc. 

– Vias de escoamento; 

● Perto de grandes centros; 

● Condição estrada; 

● Custo frete. 

– Assistência técnica especializada. 

● Equipamentos/ veículos/viveiros 

● Produção. 

Critérios logísticos 
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Importância vias escoamento 

Fonte: Boscolo (2012) 
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Principais espécies de peixes 

● + de 32.000 espécies identificadas no mundo 

todo 

5.000 com potencial de cultivo em algum momento do ciclo de vida 

+ 30 sp. no Brasil 
 
Isca viva; 
Ornamental; 
Comercial; 
Reprodução; 
Etc. 
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Estatística 2020 (equivalente a menos 2 anos) 

FAO (2020) 
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Carpa capim 

Carpa prateada 

Carpa comum 

Tilápia do Nilo 

Carpa cabeçuda 

Carassius spp. 

Catla 

Salmão do Atlântico 

Panga 

Milkfish 

Clarias 

Carpa preta 

FAO (2020) 

Roho 

Wuchang bream 

Truta arco-íris 

Bagre amarelo 
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Vídeo Carpa prateada nos rios dos EUA 

● Introdução de um animal exótico para 

eliminar plantas aquáticas e microrganismos 

em proliferação. 

https://www.youtube.com/watch?v=Lu318-cLlL0 - Estados Unidos eletrocutam carpas 
asiáticas - uma espécie invasora 
 
https://www.youtube.com/watch?v=rPeg1tbBt0A - "Silent Invaders" Asian Carp 2013 
 

https://www.youtube.com/watch?v=Lu318-cLlL0
https://www.youtube.com/watch?v=Lu318-cLlL0
https://www.youtube.com/watch?v=Lu318-cLlL0
https://www.youtube.com/watch?v=Lu318-cLlL0
https://www.youtube.com/watch?v=rPeg1tbBt0A
https://www.youtube.com/watch?v=rPeg1tbBt0A
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Maiores produtores de peixe e maiores 

produtores em água doce (excluindo a 

China) 

FAO (2020) 
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Consumo per capta (kg/habitante/ano) 

Groelândia 

Islândia 

Noruega 

Portugal 
Coreia do Sul 

Myanmar 

Malásia 
Brunei 

FAO (2018) 
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FAO (2020) 



PeixeBR  (2021) 



Exportação - Brasil 

PeixeBR  (2021) 
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PeixeBR  (2021) 



PeixeBR  (2021) 
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PeixeBR  (2021) 
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Produção Brasileira 

PeixeBR (2021) 
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PeixeBR (2021) 
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PeixeBR (2021) 
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PeixeBR (2021) 
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O Brasil possui 455.541 
 unidades de criação de 
 pescado. 
Dessas, 28.285 estão  
localizadas na região  
Centro-Oeste. 
 
Algumas informações  
podem estar imprecisas! 

Número de propriedades 

PeixeBR (2019) 
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PeixeBR (2019) 
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Divisão em dois grupos 

a) Nativas – endêmicas ou não 

 

 

b) Exóticas 

 

 

c) Híbridas (as vezes entram como nativas e exóticas) 

 

Maior volume de produção, no Brasil. 

Correto: classificar quanto à bacia hidrográfica de origem; 
Comum: Classificação por países ou até continentes. 
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Principais espécies nativas produzidas no 

Brasil 

Tambaqui (Colossoma macropomum) 
Espécie onívora; 
Saborosa; 
Criação conhecida; 
Diversos tipos de pratos; 
Região Norte se destaca; 
Espécie rústica; 
Maior produção entre nativas; 
Espinhos em “y”; 
Temperatura da água; 
Etc. 
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Pacu (Piaractus mesopotamicus) 

Onívoro; 
20 a 30% PB; 
1200 g em 12 a 14 meses;  
Criação em diferentes sistemas 
produtivos; 
85 kg/m3 em TR; 
1 peixe/m2; 
Saborosa; 
Grande aceitação pelo mercado 
consumidor; 
Valor de comercialização entre médio a 
alto; 
Apresenta espinhos em Y; 
Acúmulo de gordura nas vísceras; 
Carne gorda. 

Fonte: Boscolo (2012) 
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Tambacu (híbrido pacu e tambaqui) 

Rápido crescimento; 
Grande tamanho; 
Onívoro; 
Esportiva (bom pra pesque pague); 
Fácil reprodução; 
Dócil e rústico; 
Valor de comércio intermediário; 
Vendido muitas vezes como pacu ou 
tambaqui; 
Etc. 
 
Outros híbridos de peixes redondos 
Paqui 
Tambatinga 
Patinga 
Pirambaqui 
Pirapicu 
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Pintado/Cachara 

Espécies carnívoras; 
Alto custo de produção; 
Tempo de criação extenso; 
Rústicas ao manejo; 
Alto valor de venda; 
Diversos pratos/cortes; 
Alta prolificidade (1 desova mais de 1 
milhão de ovos); 
Baixa sobrevivência na fase inicial; 
Alevinos caros (vendido por unidade, 
valores que dependem do tamanho); 
Etc. 
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Híbridos 

Pintado real 

Pintado amazônico 
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Híbridos de pintado 

Atingem tamanho comercial com 1 a 1,2 anos 

(2 kg); 

Onívoros; 

Custo de produção reduzido; 

Mesmos pratos/sabor das espécies puras; 

Alevinos caros; 

Suportam o manejo tão bem quanto os demais; 

Redução de 10% no tamanho da cabeça = mais 

carne. 
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Matrinxã e Piracanjuba(Brycon 

amazonicus e orbignyanus) 

Alto valor agregado; 
Onívoras – tendência a carnivorismo; 
Criação difícil (baixa sobrevivência); 
Peixes sensíveis ao manejo e temperaturas; 
Grande quantidade de espinhos intramusculares; 
Pesque pague é bem aceito (esportividade); 
Barriga de aluguel com lambari; 
Etc. 
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Pirarucu (Arapaima gigas) 

Bacalhau brasileiro; 
Crescimento rápido (10 a 12 kg ao ano); 
Respiração aérea; 
Estritamente carnívora (manejo alimentar para 
comer ração); 
Alto valor de venda; 
Alto valor para compra; 
Altas densidades na criação; 
Dimorfismo sexual aparente; 
Técnica de reprodução ainda não dominada. 
Altamente resistente aos manejos empregados; 
Diversos tipos de cortes; 
Etc. 
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Principalmente peixes 
redondos e pintado 
 
(híbrido entra na conta e 
não é nativo) 

PeixeBR (2021) 
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Espécies nativas com potencial no Brasil 

● Tambaqui (Colossoma macropomum); 

● Pacu (Piaractus mesopotamicus); 

● Pintado/cachara (Pseudoplatystoma corruscans e reticulatum); 

● Pirarucu (Arapaima gigas); 

● Lambari (Astyanax sp.); 

● Jundiá (Rhamdia quelen); 

● Brycons (amazonicus, orbignyanus e hilarii); 

● Curimba (Prochilodus lineatus); 

● Outros (diversos ornamentais) 
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Principais espécies nativas produzidas no 

MS 

1o Pacu e seus híbridos 

2o Pintado e seus híbridos 
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Espécies nativas com potenciais no MS 

Pacu; 

Leporinus 

Lambari; 

Tuvira; 

Dourado; 

Pintado/cachara; 

Brycons (matrinxã, piracanjuba e piraputanga) 

(piau, piapara e piauçu); 
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Espécies exóticas 

Oreochromis niloticus 

Principal espécie produzida no Brasil 
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Pontos positivos tilápia 

Atende praticamente todos os critérios para escolha 

da espécie; 

Aceitação pelo mercado consumidor; 

Ótima qualidade de carne; 

Ciclo de produção dominado (Reprodução ao abate); 

Viabilidade econômica; 

Diferentes sistemas de produção; 

Rústica; 

Etc. 
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PeixeBR (2021) 
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Carpas 

● Até 2002 era a espécie mais produzida no Brasil; 

● Baixo custo de produção; 

● Onívoras e filtradoras (baixo nível trófico); 

● Período de engorda extenso; 

● Conforme tilápia se desenvolveu foi ficando de lado; 

● Sistemas de policultivo são mais comuns, ou pequenas 

propriedades; 

● Resistentes ao frio (região Sul maior produtora). 
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Clarias - Clarias gariepinus 

Antes conhecido como bagre africano; 

Espécie muito rústica; 

Alto nível trófico; 

Proibida a criação, comercialização e 

transporte (2016). 
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Catfish - Ictalurus punctatus 

Conhecido como bagre americano ou catfish; 

Muito utilizado em pesque pagues; 

Mundo Novo, MS já foi um dos maiores 

produtores do Brasil; 

É criado como outras espécies onívoras. 
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Panga – Pangassius sp. 

Entrada no Brasil recente (2014); 

Poucos animais abatidos da produção 

brasileira, maioria importação da Ásia; 

Em São Paulo iniciou as primeiras criações; 

Preço de venda barato (10 - 12 reais o quilo do 

filé); 

Promete ser uma nova alternativa à tilápia; 

PI e MA. 
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Truta – Oncorhynchus mykiss 

Introduzida no Brasil em 1949; 

Águas frias e com bastante oxigênio; 

2 mil toneladas produzidas (FAO 2019); 

Pequenos e médios produtores; 

Pequena escala de produção (RJ, sul de MG, 

PR, SC); 

Alto valor de venda; 

Alto recurso empregado na produção. 
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Outras espécies 

PeixeBR (2021) 

Panga – Piauí e 
Maranhão; 
 
Carpas e Trutas – Rio 
Grande do Sul e Santa 
Catarina 

38.104 Toneladas 
 
4,7% do total 
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Híbridos 

Problema para as estatísticas (2015) 
 
Tambacu + tambatinga = 37 mil 
toneladas; 
 
Pintado + cachara = 18 mil toneladas 

Porto-Foresti et al., (2011) 
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Peixes x híbridos 

Frequência da produção dos híbridos “tambatinga” e “tambacu” entre o total de peixes 
produzidos em diferentes regiões brasileiras. 

+ de 20% 

Porto-Foresti et al., (2011) 
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Outras espécies de organismos aquáticos 

● Lithobates catesbeianus – Rã touro americana 

● Ótimo potencial para criação dessa espécie no MS; 

● Brasil é o maior produtor intensivo de rãs e 2o maior 

em volume; 

● RJ, GO e PR já possuem criadores e abatedores 

especializados; 

● 8 meses atingem 250 gramas – peso de abate. 



59 

Macrobrachium rosenbergii – camarão de 

água doce 

Ótimo potencial para produção no MS; 

ES e PR se destacam nessa produção; 

Alto valor de venda; 

8 meses de criação; 

Sistemas intensivos e policultivo. 



Considerações finais 

• Muitas espécies podem ser utilizadas para 
criação no Brasil; 

• Importante conhecer suas características ao 
optar por uma delas; 

• Com relação as estatísticas aquícolas, ainda há 
um ambiente incerto. 
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